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ROTEIRO 6: HETEROGÊNESE E ONTOGÊNESE HEURÍSTICA

1. Heterogênese em Charlton Henry Bastian (1837-1915): The beginnigs of life. London: MacMillan, 1872.
“Passaremos agora a considerar o processo heterogenético que ocorre em muitas formas inferiores de vida. Devemos ter em mente que, quando estudamos as mudanças ocorridas nos tecidos plasmáticos de várias plantas aquáticas e de animais com baixo grau de organização, que tais seres vivos existem e morrem sob as várias condições que podemos imaginar como sendo as mais favoráveis para a ocorrência de transformações na matéria das quais eles consistem. A matéria viva desses organismos existe em um estado semifluido e está, tal como nas pequenas massas, exposta à influência de várias forças físicas que atuam através do meio fluido no qual eles estão imersos. Quando unidade de matéria viva existem como constituintes de um organismo superior (no qual as ações de todas as diferentes partes do corpo estão delicadamente balanceadas e subordinadas), suas ações individuais em diferentes partes induzem, e são necessárias para, a manutenção e o aumento do todo enquanto todo. Porém, em uma alga filamentosa paludícola, nos deparamos com um mero agregado de individualidades orgânicas – de partes potencialmente separadas – que, ao se tornarem inadequadas, de algum modo, as condições do meio em que vivem, seu tecido molecularmente lábil e afetável rapidamente começa a sentir a influência de tais mudanças [...] de modo a tornar posteriormente impossível que a matéria que recebeu tais mudanças continue a existir sob a forma de uma alga. [...] [Mas] apesar do modo alterado de atividade molecular ter sido induzido em resposta a novos pulsos ou movimentos externos – certamente não há razão para supor que a matéria da qual tal organismo é composta deva necessariamente ‘morrer’ simplesmente porque ela não pode mais existir sob sua antiga forma” (p. 369-71).

“[...] descendo passo a passo do mais superior ao mais inferior animal [...] da planta mais superior à mais inferior, encontramos organismos cada vez menos complexos e, ao mesmo tempo, encontramos menos óbvio o nexo que liga suas várias partes em um todo. E, por último, encontramos organismos completamente simples ou, então, feitos da repetição de partes similares tal que o nexo individualizador está reduzido aos seus termos mais inferiores e as partes separadas vivem e morrem mais ou menos independentemente” (p. 372)

“A grande diferença que existe entre uma camada do epitélio ciliado de uma traqueia humana e uma expansão mais ou menos similar de compartimentos celulares que constituem uma alga semelhante a ulva é devido ao fato de que o primeiro foi produzido em uma situação e sob a influência de um conjunto de condições muito mais complexas do que as que deram origem à alga [...] Mas, para cada unidade morfológica [...] – para a célula epitelial e para a célula álgica [...], como simples unidades morfológicas, são em si mesmas organismos compostos de moléculas vivas. E, tal como vemos que a morte de um organismo, como um todo, não leva à morte de suas várias partes [...] parece razoável para nós imaginar que as condições sob as quais alguns destes mais simples organismos existem pode ser de tal modo a permitir que sua vida persista sob outras formas, quando a continuidade da forma previamente existente não é mais possível. As moléculas complexas desses organismos podem rearranjar-se a si mesmas e, sob a influência de condições conturbadoras, podem decair em novos modos de agregação simples e compostos. Assim, novos centros de atração podem surgir, novos modos correntes de atividade podem ser iniciados e novas formas orgânicas podem resultar” (p. 373-4)

2. A especiação ontogenética em Nicolet

[Segundo Nicolet], ‘Tão logo a substância interna do corpo de um animal torna-se modificada pela decomposição, porções da matéria glutinosa torna-se isolada e forma glóbulos de diferentes tamanhos’ [...] Eles tornam-se mais ou menos encistados e desenvolvem raios a partir de seu interior. Nicolet acrescenta: - ‘As diferentes fases de seu desenvolvimento tem levando ao estabelecimento de muitas espécies. Eu citarei, entre outras, sob a forma Actinophrys, Actinophrys viridis (Ehr.), Actinophrys digitata (Duj.) e Actinophrys difformis do mesmo autor; e sob a forma Amoeba – Amoeba inflata (Duj.), Amoeba difluens (Ehr.), Amoeba brachiata (Duj.), Amoeba radiosa (Ehr.) e Amoeba princeps (Ehr.), espécies consideradas distintas por todos autores, mas que desaparecem e aparecem novamente em um e no mesmo indivíduo durante observações conduzidas em apenas um mês” (p. 382-3).
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3. Ontogêneses heurística

3.1 FormaS naturais e artificiais: morfologia tipológica e morfologia genética.

Em seu estudo do problema do conhecimento nas ciências biológicas do século XIX e início do século XX, Ernst Cassirer propõe que o conceito de desenvolvimento exerceu a função de uma máxima heurística para certas investigações no período (Cassirer, 1993, p. 186-96). Nele está presente de modo importante uma tensão entre formas naturais e formas artificiais na qual a química e a morfologia se encontram. O significado dessa tensão emerge da fitogênese como fermentação que pode ser imitada palingeneticamente em laboratório. Agora, ampliarei esse significado concentrando-me no problema da imitação da natureza e nos efeitos teóricos e práticos da manipulação que ela sofre quando se deseja desvendar seus mistérios.

Cassirer propõe, restringindo-se a alguns episódios da botânica do século XIX, que o conceito de desenvolvimento ou ontogênese como máxima heurística foi central para o processo de transformação e de substituição da morfologia idealista por uma morfologia de caráter experimental. O estudo do desenvolvimento fundamentou a metodologia da botânica científica proposta por Schleiden, da qual surgiu parte fundamental do conceito de célula. Isso significa determinar as unidades morfológicas vegetais básicas a partir da concepção da ontogênese vegetal como articulação das unidades celulares ao ciclo de vida da planta. Entra em consideração agora de que maneira a mesma heurística do conceito de desenvolvimento teria afetado a sistemática vegetal. Referindo-se aos estudos de W. Hoffmeister, Cassirer aponta-nos como as pesquisas sobre a ontogênese foram capazes de revelar caracteres taxonômicos que a inspeção direta e estática da morfologia não poderia oferecer. A esse respeito, o autor diz que

Desde o momento em que a marcha do desenvolvimento de plantas como as cotiledôneas e as criptógamas vasculares, que até então eram consideras como plenamente distintas entre si, revelou grandes semelhanças entre elas, tal como as observações de Hoffmeisteir acabavam de demonstrar, tornou-se evidente que as características visíveis por si mesmas não bastavam para chegar a compreender as verdadeiras relações de afinidades; era necessário recorrer a outros critérios que somente o estudo do desenvolvimento poderia subministrar (Cassirer, 1993, p. 195).

Este ponto é essencial, pois indica o confronto entre duas maneiras de conceber a ordem dos seres naturais, uma baseada na concepção das formas como tipos fixos e substancialmente incomunicáveis, a partir dos quais são erigidos rígidos sistemas de classes naturais, e na concepção das formas como entidades dinâmicas e transformacionais que permitem algum grau de comunicação entre as substâncias que sustentam a diversidade natural. Associarei a essas duas concepções os conceitos gerais de morfologia tipológica e morfologia genética, respectivamente.


3.2. O enfraquecimento da racionalidade morfológica

Temos aqui um novo domínio de pesquisas regulado pela máxima heurística do conceito desenvolvimento. A morfologia não é investigada apenas da perspectiva do dinamismo ontogenético do organismo, mas através de estudos em que a observação passiva dos fenômenos dá lugar à produção experimental dos mesmos (Cassirer, 1993, p. 195). Isso põe em cena, junto da morfologia tipológica e genética, uma morfologia experimental. O dinamismo toma aqui uma feição totalmente diferente, já que passa do contexto da metamorfose natural para o da produção artificial das formas. O autor que Cassirer cita nesse contexto é o botânico alemão Goebel, para quem a metamorfose pode atuar como princípio fecundo do conhecimento apenas se for concebida como “uma transformação real e não simplesmente ideal, efetiva e não puramente pensada” (p. 195). Cassirer acrescenta por fim uma observação que conduz diretamente ao conceito que a partir daqui orientará o tema da tensão natureza-artefato no âmbito da morfologia, o de encheiresin naturae ou manipulação da natureza. Nesse sentido, o autor diz, referindo-se à transformação do conceito de metamorfose, que “somente podemos chegar a compreender plenamente esta transformação sempre e quando soubermos imitá-la, ou seja, se soubermos criar ativamente as formas de vida, e não nos limitarmos a observá-las”. A criação ativa de formas pode ser traduzida mais materialmente como síntese orgânica ou biossíntese, o que somente é possível interferindo tecnologicamente sobre as entidades e fenômenos naturais. Segundo Cassirer, esse passo implica uma mudança maior do papel metodológico do conceito do desenvolvimento, pois, aqui ele é capturado pelo dogma estrito do mecanicismo, perdendo a função de máxima heurística que operou na fitogênese de Schleiden (Cassirer, p. 195). Isso reforça a ideia de uma dissolução ou enfraquecimento da racionalidade morfológica e genética por ocasião do aprofundamento da relação entre ontologia e química. Nessa mudança na metodologia, o desenvolvimento que caracteriza uma morfologia genética passa a caracterizar uma morfologia causal estrita, cujo objetivo principal é, como afirmou o botânico G. Klebs em 1903, “produzir de um modo real, mediante o estabelecimento das condições necessárias, a maior quantidade possível de processos de transformação das plantas” (Klebs apud Cassirer, p. 195).

[bookmark: _GoBack]A meu juízo, esse conceito de “produção real” mostra de maneira explícita o caráter tecnológico que a morfologia experimental se reveste. Mas, essa meta científica somente parece realiza-se quando o caráter dinâmico da morfologia é investigado tendencialmente dentro do domínio da química. Trata-se de uma biossíntese química das formas orgânicas que, como veremos, caracteriza diretamente o conceito de manipulação da natureza ou encheiresis naturae. No próximo roteiro discutiremos esse conceito no contexto crítico oriundo do confronto da morfologia genética de tipo idealista de Goethe com essa morfologia tecnológica que se enraíza nas produções químicas nascidas no laboratório do químico.
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